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Histórias do design social no Brasil:  

das utopias às pedagogias da ação do design como bem comum 

 

Resumo 

Esta pesquisa abarca os percursos históricos e os vetores didático-pedagógicos do design social 

compreendido como abordagem sociopolítica de projeto. Ao considerar a repercussão do tema a 

partir do ensino institucionalizado no Brasil, o enfoque privilegia o campo do design em 

perspectiva humanista e à luz da história social. Em termos metodológicos, as seguintes 

estratégias balizam uma intervenção discursiva: a) micro-história; b) revisão narrativa de 

literatura; c) análise de intercâmbios de design; d) análise de fontes históricas na imprensa;  

e) história oral. Desse modo, a tese de doutorado tem por objetivo o oferecimento de uma dupla 

contribuição ao campo. Ao passo que a investigação oportuniza um acréscimo nos estudos de 

história do design, a proposta reside em contextualizar a alternativa teórico-prática do design 

social na educação, desdobrada nos domínios da pedagogia do design, pesquisa e extensão 

universitária, com ênfase no cenário brasileiro. 

 

Palavras-chave 

história do design no Brasil; história do design social; história da educação em design;  

design e humanismo; função social do design. 

 

Histories of social design in Brazil:  

from the utopias to the pedagogies of the action of designing as common good 

 

Abstract 

This research covers the historical paths and the didactic-pedagogical vectors of social design 

comprehended as a sociopolitical project approach. When considering the repercussion of the 

theme from institutionalized teaching in Brazil, the focus privileges the field of design from a 

humanist perspective and in light of social history. In methodological terms, the following 

strategies guide a discursive intervention: a) micro-history; b) narrative literature review; c) 

analysis of design exchanges; d) analysis of historical sources in the press; e) oral history. 

Therefore, the doctoral thesis aims to offer a double contribution to the field. While the 

investigation provides an addition within the design history studies, the proposal lies in 

contextualizing the theoretical-practical alternative of social design in education, deployed in the 

domains of design pedagogy, research and university extension, with an emphasis on the Brazilian 

scenario. 

 

Keywords 

design history in Brazil; history of social design; history of design education;  

design and humanism; social function of design. 
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Historias del diseño social en Brasil: 

de las utopías a las pedagogías de la acción de diseñar como bien común 

 

Resumen 

Esta investigación recorre los caminos históricos y los vectores didáctico-pedagógicos del diseño 

social entendido como un abordaje sociopolítico de proyecto. Al considerar la repercusión del tema 

desde la enseñanza institucionalizada en Brasil, el enfoque privilegia el campo del diseño desde una 

perspectiva humanista y a la luz de la historia social. En términos metodológicos, las siguientes 

estrategias orientan una intervención discursiva: a) microhistoria; b) revisión narrativa de la 

literatura; c) análisis de intercambios de diseño; d) análisis de fuentes históricas en la prensa; e) 

historia oral. De esta manera, la tesis doctoral pretende ofrecer una doble contribución al campo. Si 

bien la investigación proporciona una agregación en los estudios de historia del diseño, la 

propuesta radica en contextualizar la alternativa teórico-práctica del diseño social en la 

educación, desplegada en los dominios de la pedagogía del diseño, investigación y extensión 

universitaria, con énfasis en el escenario brasileño. 
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historia del diseño en Brasil; historia del diseño social; historia de la educación en diseño;  

diseño y humanismo; función social del diseño. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

8 

Sumário 

 

Introdução___11 

 

1. Rumo às histórias do social no design___16 

1.1 Pelos caminhos da história do design___17 

1.2 Na direção da história social, da micro-história e da história da educação___21 

1.3 História do design social como história social do design___24 

 1.3.1 Questões da investigação, hipótese e objetivos___27 

 1.3.2 Justificativa do estudo___28 

 1.3.3 Procedimentos metodológicos___30 

1.4 Considerações preliminares sobre a pesquisa histórica em design social___32 

 

2. Design como atividade socialmente relevante___35 

2.1 A utopia concreta da função social do design___37 

2.1.1 A roda de conversa no MCB (2020) ___41 

2.1.2 A sessão Design, Designers e Utopia do 1º P&D Design 94___42 

2.2 Design para a necessidade e design para o desenvolvimento___51 

 2.2.1 Design nos 1970, uma agenda social renovada___52 

2.3 O fator humanista para a ação do design como bem comum___62 

 2.3.1 Design e humanismo em quatro conferências___66 

2.4 Considerações sobre a contribuição social do design___69 

 

3. Design social: dos fins aos meios___73 

3.1 O movimento de design social: um preâmbulo histórico___74 

3.2 Design social, estudos em design e interdisciplinaridade___76 

3.3 Design social, museologia social e patrimônio cultural___81 

3.4 Considerações sobre os meios e os fins do design social___84 

 

 

 

 



 

9 

4. Design social como  

atividade didático-pedagógica___100 

4.1 O processo de ensino-aprendizagem do design social___102 

4.2 Articulações entre ensino, pesquisa e extensão em design social___106 

4.2.1 O projeto Design Social:  

           valorizando territórios e indivíduos (2012-2015) ___107 

4.2.2 A exposição Resgate da Memória Palhocense (2016-2018) ___115 

4.2.3 As ações com o Museu da Maré  

                          e com o Museu das Remoções (2019; 2022) ___130 

4.3 Considerações sobre os vetores pedagógicos do design social___147 

  

5. Percursos históricos do design social no Brasil___152 

5.1 Memórias do design social na PUC-Rio___153 

5.1.1 Design para o Mundo Real:  

           a série de palestras e oficinas de Victor Papanek em 1980___157 

5.1.2 Processo do fazer, temática nativa e resultados práticos para os alunos: 

           a contribuição de Lélia Gonzalez e um manifesto no III ALADI 84___161 

5.1.3 O Projeto Básico, a Barraca e em Parceria:  

                           teorias e práticas pedagógicas___163 

5.2 Design social no P&D Design: uma linha do tempo___168 

 5.2.1 As edições de 2010-2022___171 

5.3 Design social em debate: a mesa redonda da Escola de Design IFSul (2021) ___178 

5.4 Considerações para novas histórias do social no design___182 

 

Considerações finais___187 

 

Referências___192 

 

 

 



 

10 

Apêndices___208 

A) Sobre o autor  

B) Bibliotecas e acervos consultados 

C) Entrevistas realizadas 

D) Publicações da tese 

 

Anexos___212 

A) Fontes históricas na imprensa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 



 

11 

Introdução 

 

 O que acontece quando o social qualifica o design1? À primeira percepção, o debate se 

coloca um tanto intrincado. Ocasionalmente, essa conjunção remete ao planejamento urbano por 

meio da participação democrática, em uma articulação que busca o estabelecimento de redes 

entre indivíduos, sociedade civil, governo e economia, a exemplo dos casos reunidos no livro 

intitulado Social Design: participation and empowerment, publicado pelo Museum für Gestaltung 

Zürich e por Angeli Sachs (2018). De contornos similares, a apresentação do mestrado em Social 

Design – Arts as Urban Innovation da University of Applied Arts Vienna enfatiza a problemática do 

crescimento e da complexificação das cidades, a partir dos processos de transformação 

desencadeados pelas revoluções industrial e digital. O escopo desse programa de pós-graduação 

leva em conta os impactos nos tecidos espacial e social provocados pela concentração de 

população, capital e mídias, que implicam na demanda por abordagens transdisciplinares frente 

ao desenvolvimento global e aos novos sistemas urbanos.    

 Já o livro intitulado The Constitution as Social Design, da cientista política Gretchen Ritter 

(2007), enfatiza questões de gênero e cidadania no âmbito da constituição estadunidense, desde 

a adoção da Décima Nona Emenda, ratificada em 1920, até a segunda onda feminista, dos anos 

1960 aos 1980. A obra examina como os termos de adesão cívica disponíveis para homens e 

mulheres têm moldado as respectivas identidades políticas, aspirações e comportamentos. 

Nesse viés, a autora salienta as escolhas feitas pelas ativistas na reivindicação por inclusão cívica 

nos Estados Unidos e aponta os limites da cidadania liberal para as mulheres.    

 Por sua vez, em chamada de artigos para um dossiê temático sobre design social, o 

editorial do International Journal of Design registrou um grupo de submissões acerca de mídias e 

web design, que foram recusadas pela desconexão com o tema proposto. Sobre essa ocorrência, 

os editores Chen et al. (2015) mencionam a decisão tomada antecipadamente: embora sem 

dúvidas em torno das mídias e da interação enquanto fenômenos sociais, essas instâncias não 

podem ser concebidas como design social pela simples agregação dos termos ‘comunicação’, 

‘interação’ e ‘social’. Assim, em denominações que transitam da escala da cidade à esfera da 

política governamental, e perpassam até as manifestações nos domínios da tecnologia e da 

informática, a ideia de design social se apresenta sujeita a oscilações de significado, o que se 

evidencia também de acordo com contextos geográficos e sociológicos.  

O que acontece quando o social configura o objeto e o cerne da ação do design? Em outro 

dossiê neste tópico, intitulado Social Design. Design e “bene comune” do Ais/Design Journal, os 

organizadores Ferrara et al. (2020) ressaltam que design social aponta para uma questão 

contemporânea, complexa, ampla, ambígua e até mesmo controversa, mesmo que somente do 

ponto de vista de sinônimos e expressões como design ético, design humanitário, design para a 

comunidade, design de utilidade pública, design para usuários expandidos, design para 

sustentabilidade etc. Além disso, o corpo editorial compreende que o entrelaçamento entre o 

projeto e o bem comum não denota uma novidade, conforme já sustentado por Tomás 

                                                             
1 Esta escrita emprega o termo ‘design’ sem grifo e na opção por caixa baixa para remeter ao campo de 

conhecimento e atuação, ao passo que restringe o uso da caixa alta para nomes próprios e início de 
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Maldonado2 na década de 1970 e, recentemente, por Ezio Manzini3. De qualquer modo, os 

editores explicitam que o design social retorna urgentemente à atenção, frente às desigualdades 

sociais e às crises ambientais que estamos vivenciando, em um quadro agravado pela 

emergência da pandemia de Covid-19. Esses influxos reverberam em um momento discursivo do 

design social, segundo Armstrong et. al (2014), que apontam as oportunidades para a pesquisa 

sobre o tema — notadamente, as lacunas em termos de exame histórico. 

Por volta do ano de 1968, uma série de levantes protagonizados pela juventude 

revolucionária e pela classe trabalhadora marcou um período de contestação de escala global, 

quando o ‘zeitgeist’ [espírito da época] foi captado e refletido por diversas áreas do 

conhecimento. No caso da atividade então mais conhecida como ‘design industrial’, as fortes 

críticas e a aproximação da disciplina com as humanidades repercutiram na insurgência de um 

movimento popular de design alternativo e, em certa medida, na reorientação da prática 

projetual formalista para a intervenção crítica com uma agenda social renovada. Nessa 

conjuntura, a historiadora do design e antropóloga Alison J. Clarke (2019 [2015]; 2021a; 2021b), 

diretora da Fundação Papanek da University of Applied Arts Vienna4, tem contraposto a 

genealogia do design social, previamente atribuída à produção de mensagens gráficas políticas 

na contracultura estadunidense.  

Logo, a pesquisadora tem realocado a incipiência dessa abordagem na interlocução entre 

o design e as ciências humanas e sociais — especialmente, a antropologia — frente às culturas 

migratórias [émigré cultures] e à contribuição teórico-crítica de Victor Papanek5. Não obstante, 

Clarke (2019 [2015]; 2021a; 2021b) pondera que o engajamento da profissão com as questões 

sociais ocorreu em diferentes momentos da história do design, a exemplo do movimento Artes e 

Ofícios [Arts & Crafts]6 e da utopia sociotecnológica modernista7. Todavia, a cultura de design da 

década de 1970 foi assinalada pela compreensão do ‘social’ aplicado à prática conforme os 

paradigmas das ciências humanas e sociais.  

No Brasil, o historiador da arte e do design Rafael Cardoso (2008) menciona que o 

cenário de relativo declínio da ditadura civil-militar (1964-1985) e o reconhecimento das 

limitações do modernismo abriram espaço para uma concepção de design social. Entre esses 

                                                             
2 Tomás Maldonado (1922-2018) nasceu na Argentina, foi designer, teórico e professor, reconhecido por 

obras sobre racionalismo técnico no design e na arquitetura. 

3 Ezio Manzini (1945) é designer e pesquisador italiano, autor de livros sobre design participativo, design 

sustentável e design para inovação social. 

4 A Fundação Papanek tem por objetivo avançar na compreensão do design sob a perspectiva da 

responsabilidade social, com a organização de eventos, exposições e publicações, além de manter um 

acervo documental e uma biblioteca. 

5 O designer, arquiteto, professor, teórico, ativista e imigrante austro-estadunidense Victor J. Papanek 

(1923-1998) tornou-se reconhecido pela defesa do design social e ecologicamente responsável com o livro 

seminal intitulado Design for the Real World (1971) e a crítica contundente ao consumismo desenfreado, à 

espoliação ecológica e ao elitismo profissional.  

6 O movimento liderado pelo designer, escritor e ativista social inglês William Morris (1834-1896) 

advogava pela consciência do papel social do designer e o entendimento do design como parte do sistema 

produtivo, da organização da sociedade e como um direito de todos.  

7 A histórica escola alemã Bauhaus (1919-1933) concebeu o design enquanto influência reformadora da 

sociedade, assim como a sucessora, a Escola de Ulm (1953-1968).  
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fatores, vale destacar o curso de extensão ‘Design para o Mundo Real’, ministrado por Victor 

Papanek na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro – PUC-Rio, por ocasião da segunda 

visita ao país, em maio de 1980. A educação em design tomaria um direcionamento revigorado, 

com a inquietação de uma parcela expressiva do corpo docente que buscava um novo modo de 

projetar e se inspirou nas ideias de Papanek (ARAÚJO, 2017; COUTO, 2017; MONTUORI, 2017).  

Na sequência, uma metodologia de ensino-aprendizagem de caráter extramuros foi 

instituída na PUC-Rio, que propunha aos discentes a saída da sala de aula para o 

desenvolvimento de projeto com a tônica na interação com grupos sociais e no alinhamento com 

demandas e condicionantes de contextos reais. Ao recordar a estratégia pedagógica, Araújo 

(2017, p. 22) cita que “essa abordagem era dada nos projetos de início de curso e os alunos 

tinham a possibilidade de retomá-la em seu projeto de conclusão. Era chamada de Design 

Social”. O enfoque foi também nomeado ‘design participativo’ e, ultimamente, tem sido chamado 

de ‘design em parceria’, no âmbito dessa universidade.  

Conforme a professora Rita Couto (2017), as reformas curriculares implantadas na PUC-

Rio ao longo dos anos 1980 e 1990 ampliaram os contornos dessa prática. Por conseguinte, o 

bacharelado dessa instituição tem no design social uma marca indelével, reconhecida 

nacionalmente e com repercussão em variados cursos de graduação na área, nas cinco regiões 

do país, até os dias atuais. Nessa perspectiva, do desgaste do termo ao renovado interesse 

acadêmico registrado a partir do descortinar do milênio, esta tese de doutorado compreende o 

design social como abordagem sociopolítica de projeto, passível de análise sob as lentes da 

história e da educação.  

Por que história e pedagogia do design social, e não design participativo, design 

sustentável, design inclusivo, design anthropology, design de transição, design de território, 

design para o bem-estar, design para mudança de comportamento, design humanitário, design 

ativismo, design para a base-da-pirâmide, design para todos, design para inovação social, design 

para o pluriverso, design decolonial, design cosmopolítico ou design ontológico etc.? Enquanto 

alguns profissionais consideram essas terminologias — ou parte delas — um conjunto de 

vertentes análogas cujas fronteiras são borradas pela ênfase em aspectos convergentes e 

complementares, outros acadêmicos estão empenhados em demarcar divergências e 

antagonismos. Nesse aspecto, é provável que a carga teórica em torno do ‘social’ e os percursos 

de (des)construção da teoria do design tenham implicado em uma abordagem alternativa mais 

suscetível às críticas, usualmente, elaboradas sem a parametrização que a história oferece. Não 

obstante, ao contabilizar quatro décadas de ressonância no ensino, na pesquisa e na extensão 

universitária no Brasil, o design social se postula com dignidade de pesquisa histórica e reflexão 

pedagógica. 

 O capítulo de abertura da tese, denominado ‘Rumo às histórias do social no design’, trata 

da contextualização do tema e enseja balizas teóricas, conceituais e metodológicas, a partir do 

seguinte tripé: a) o traçado de um panorama em torno das discussões sobre a disciplina de 

história do design; b) a elaboração de uma síntese sobre as vertentes historiográficas da história 

social, da micro-história e da história da educação; c) a análise introdutória do design social 

como objeto de estudo em retrospectiva. A partir desses três itens, se enquadram as questões de 

investigação, os objetivos, a hipótese, a justificativa do estudo e os procedimentos metodológicos 
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que, na sequência, incidem na problematização preliminar em torno da categoria emergente da 

história do design social. 

O capítulo dois, intitulado ‘Design como atividade socialmente relevante’, investiga a 

dimensão social do campo em perspectiva histórica. Inicialmente, uma sinopse sobre a função 

social do design é acompanhada por inter-relações com o pensamento utópico. Em seguida, o 

estudo privilegia o design nos domínios das necessidades básicas e do desenvolvimento 

sustentável, na busca por respaldo em obras seminais, documentos oficiais e anais de 

congressos, em articulação com o referencial teórico acerca dos pressupostos do movimento de 

design alternativo e das políticas de inserção da atividade projetual em países para além das 

economias centrais. Outrossim, um debate sobre design e humanismo integraliza o capítulo. 

O capítulo três, nomeado ‘Design social: dos fins aos meios’, situa historicamente essa 

abordagem na insurgência de um movimento popular, impulsionado por estudantes e 

trabalhadores da área que reivindicavam design com responsabilidade social e consciência 

ecológica, entre o final dos anos 1960 e o encerramento da década de 1970. Já a discussão 

contemporânea sobre design social é conduzida à luz dos estudos em design e da 

interdisciplinaridade. No sentido de exemplificar possibilidades de atuação interdisciplinar, o 

capítulo finaliza na aglutinação de um portfólio de referências sobre design social, museologia 

social e patrimônio cultural.  

O capítulo quatro, intitulado ‘Design social como atividade didático-pedagógica’, elucida 

os contornos teórico-práticos da abordagem nas intersecções entre design e educação, com 

exemplos de iniciativas em universidades, museus, escolas e associações de base comunitária. 

Nesse viés, a tese investiga o processo de ensino-aprendizagem do design social e, em seguida, 

delineia esse enfoque por relatos de ações articuladas nas dinâmicas da pedagogia do design, da 

pesquisa e da extensão universitária.  

Finalmente, o capítulo cinco, nomeado ‘Percursos históricos do design social no Brasil’, 

examina o desenvolvimento acadêmico e institucional da abordagem. Os primórdios do design 

social no país são averiguados pelas incursões de Papanek e, na sequência, pela contribuição 

basilar de professores, pesquisadores e extensionistas interessados na formação discente 

articulada com os fatores da responsabilidade social, preocupação ambiental e identidade local. 

Para além do caso embrionário da PUC-Rio, o estudo compreende teorias e práticas do design 

social em diferentes regiões e universidades, com o estabelecimento de uma cronologia pela 

análise de eventos acadêmicos e fóruns de discussões concebidos como ‘intercâmbios de design’ 

[design exchanges]. Ainda nesses termos metodológicos, a sumarização de um debate 

contemporâneo sobre design social acrescenta na reflexão teórico-crítica em torno do tema.  

Portanto, o escopo, o objeto e os objetivos têm sido (re)desenhados ao longo desta tese, a 

partir dos caminhos trilhados até aqui por um designer imigrante, de origem classe média 

trabalhadora, de Porto Alegre-RS, Brasil, onde cresceu nas décadas de 1980 e 1990. Em rota 

itinerante por contextos diversos, dos inicialmente promissores anos 2000 aos 2020 em colapso, 

o bacharelado, o mestrado e o doutorado em design têm oportunizado vínculos institucionais e 

variadas vivências por meio de alianças colaborativas na tríade ensino–pesquisa–extensão — 

ora enquanto estudante, ora enquanto docente, pesquisador e extensionista (apêndice A). Desse 

modo, os segmentos de uma formação e outra, um trabalho e outro, uma migração e outra têm 
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ressignificado o percurso da investigação e oferecido pistas de caminhos por desbravar.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


